
ESTRATÉGIA PARA A EXPANSÃO DA ÁREA IRRIGADA 
NO BRASIL



Agricultura Irrigada no Brasil

Levantamento  
CSEI/ABIMAQ 2018 - 
6,02 milhões de hectares

Levantamento  ANA 
2017 - 6,97 milhões de 
hectares

Potencial de Área IrrigadaÁrea Irrigada

Levantamento  
ESALQ/USP/MI - 61 
milhões de hectares

30 milhões de ha 
(média e alta aptidão) – Atlas 
Irrigação



Agricultura Irrigada
Considerando Potencial: 
30 milhões de hectares

Incremento Atual
200 mil hectares/ano

115 anos
+23 milhões 
de hectares

Incremento Esperado

450 mil hectares/ano

51 anos
+23 milhões 
de  hectares



O que são Polos de Agricultura Irrigada?

A iniciativa dos Polos de Agricultura Irrigada é uma estratégia do 

Ministério do Desenvolvimento Regional - MDR de alavancagem da 
agricultura irrigada a partir de um trabalho conjunto entre as 

organizações dos produtores rurais irrigantes e as diversas esferas de 

governo.

A premissa de ação é o planejamento setorial e territorial de polos 

de  irrigação no país. O recorte setorial sinaliza o conteúdo das ações, 

enquanto o recorte territorial delimita os espaços de implementação.



Demanda do Setor!

• Carta Frutal, 2010 

“Evidencia a necessidade de deslocar o foco das 
políticas públicas da concentração dos projetos 
públicos para um foco de integração entre as 
intervenções do setor público e as iniciativas do setor 
privado”.



OBJETIVO GERAL

Promover o desenvolvimento da agricultura irrigada a partir 
de um trabalho conjunto entre as organizações dos produtores 
rurais irrigantes e as diversas esferas de governo, com vistas ao 
desenvolvimento regional.

A PNI objetiva incentivar a 
ampliação da área irrigada e o 
aumento da produtividade em 
bases ambientalmente 
sustentáveis

A PNDR objetiva a redução 
das desigualdades regionais 
pela promoção de 
oportunidades de 
desenvolvimento



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Organizar as demandas da agricultura irrigada e desenvolver 
soluções gerenciais para os polos;

• Fortalecer a governança do setor produtivo;

• Melhorar a comunicação entre o setor produtivo e o setor 
público nas diversas escalas  (Federal, Estadual e Municipal);

• Ampliar a eficiência das ações do setor público no polo, por 
meio de planejamento e formação de parcerias.



ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO

• Definição de setores e lideranças (CNA, SENAR, MAPA, MME, ANA, 
Codevasf, Dnocs, SUDECO/SUDENE, Associações, Cooperativas, 
Federações)

• Seleção de parceiro técnico (CNA, EMBRAPA, Universidades e/ou 
Emater)

• Definição dos Polos de Integração (aglomerados 
produtivos/econômicos)

• Formação de Grupos Gestores e Câmaras Setoriais

• Construção de Carteiras de Projetos

• Gestão da carteira de projetos priorizada
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• Organização de produtores irrigantes presente;

• Representatividade da Agricultura Irrigada;

• Potencial de expansão da Agricultura irrigada 
ou do aumento de produtividade com adoção 
de técnicas mais eficientes de irrigação.

Requisitos para a seleção dos polos:



Atlas Irrigação – Agência Nacional de Águas (ANA)



METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO

O que ocorre na Oficina?

1 DEFINIÇÃO DO NOME DO POLO E DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA

2 DIAGNÓSTICO LOCAL E VISÃO DE FUTURO

3 CONSTRUÇÃO DA CARTEIRA DE PROJETOS

4 DEFINIÇÃO DO GRUPO GESTOR



METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO

CONSTRUÇÃO DA CARTEIRA DE PROJETOS



METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO

 
EIXO COMPONENTE ESCOPO DO PROJETO

1

Normativos 
e Meio 

Ambiente

Normativos 
Federais

Projeto de Lei para simplificar e unificar licenças dos 
irrigantes por propriedade.

Projeto de Lei para possibilitar licença coletiva para irrigação 
- Regulamentação de Leis Federal e Estadual 

2

Normativos 
Estaduais

Centralização e simplificação do licenciamento e fiscalização 
das atividades da propriedade rural, evitando sobreposição e 
confusão no acompanhamento dessas licenças. (Unificação 
das licenças na propriedade)

Outros 
Normativos

Seguros Agrícolas com condições especiais/ custo reduzido 
para a Agricultura Irrigada – redução do risco.

CARTEIRA DE PROJETOS: Polo de Agricultura Irrigada da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria - RS



METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO
Projetos Priorizados: Polo de Irrigação do Vale do Araguaia – Eixo Infraestrutura.

 
EIXO COMPONENTE ESCOPO DO PROJETO

PARTES 
INTERESSADAS

1

Infraestrutura
 

Energia Elétrica

Elaborar planejamento de demanda 
elétrica e estrutural para o Polo, com 
expectativa de demanda para 20 anos, à 
exemplo do trabalho feito em Jataí.

APROVA/
SINDICATO 
RURAL DE 
BRITÂNIA

Instalar Subestação Pé de Galinha ENEL

2 Estradas

 Pavimentação da GO-528 AGETOP

 Reconstrução da Rodovia do Boi 
(GO522) AGETOP

 Reconstrução da GO324 (ponte no lago 
dos tigres) AGETOP

 Conclusão da BR070 DNIT



RECONHECIMENTO DO POLO



POLOS RECONHECIDOS
Polo de Agricultura Irrigada da Bacia Hidrográfica 
do Rio Santa Maria – Rio Grande do Sul
Municípios: Dom Pedrito, Rosário do Sul, Santana do Livramento, São 
Gabriel, Lavras do Sul e Cacequi.

Polo de Irrigação Sustentável do Vale do Araguaia - 
Goiás
Municípios: Britânia, Jussara, Santa Fé e Montes Claros. 

Polo de Irrigação do Planalto Central do Goiás - 
Goiás
Municípios: Cristalina, Formosa, Ipameri, Luziânia, Cabeceiras, Campo 
Alegre, Flores de Goiás, Vianópolis, Silvânia, Catalão, São João da 
Aliança, Água Fria de Goiás, Vila Boa e Padre Bernardo.

Polo de Irrigação Oeste da Bahia - Bahia
Municípios: Barreiras, Barra, Bom Jesus da Lapa, Cocos, Coribe, 
Correntina, Cotegipe, Cristópolis, Formosa do Rio Preto, Jaborandi, Luís 
Eduardo Magalhães, Muquém do São Francisco, Riachão das Neves, 
Santa Maria da Vitória, Santa Rita de Cassia, São Desidério, São Felix do 
Coribe e Serra do Ramalho.



Apostas Estratégicas
• Polo do Rio Santa Maria (RS)
• Polo Sustentável do Vale do Araguaia (GO)
• Polo do Planalto Central de Goiás (GO)
• Polo Oeste da Bahia (BA)

• Isenção de impostos
• Linhas de crédito

Apostas Estratégicas

1. Aprimoramento da legislação de 
licenciamento ambiental;

2. Aprimoramento da legislação de 
supressão de APP para construção 
de barragens;

3. Sistematização na emissão de 
outorgas no país;

4. Energia elétrica.



TRABALHO DO MDR NOS POLOS

 Promover o planejamento estratégico dos Polos de Irrigação 
e reconhecer por meio de Portaria;

 Acompanhar a Gestão da Carteira de Projeto de cada Polo 
de Irrigação;

 Articular com as demais entidades federais para execução 
dos projetos priorizados pelos Grupos Gestores;

 Promover instrumentos de execução de projetos com 
parceiros federais, estaduais e municipais;

 Articular e participar das discussões com parlamentares na 
proposição de normativos que promovam desenvolvimento 
da Agricultura Irrigada;



Muito Obrigado!

Antônio Felipe Guimarães Leite
Coordenador de Projetos e Polos de Irrigação

Secretaria Nacional de Desenvolvimento Regional e Urbano
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